
Alguns aspectos da biologia floral de lnnona sericea Dun. ( Annonaceae) 

Resumo 

São apresentados neste trabalho alguns aspectos 
da biologia floral de Annona sericea Dun. As suas fio· 
res apresentam características de cantarofilia e os in· 
setos visitantes são besouros Chrysomelidae (provável 
polinizador) e moscas Sciaridae (eventualmente polini· 
zador acessório). Os besouros alimentam-se da parte 
interna das pétalas e também copulam no Interior da 
flor. A temperatura das flores se eleva até 6•C além da 
temperatura ambiente, no período noturno . ~ mostrado 
um esquema da queda dos estigml'ls e posterior des­
carga do pólen. A flor não pode ser autopolínizada, 
pois os estigmas caem antes da descarga do pólen, po· 
rém ela é autocompatível. A fertilídade polínica é de 
96%, todavia o número de frutos formados natural· 
mente é pequeno. 

INTRODUÇÃO 

A biologia floral dos membros da família 
Annonaceae é ainda pouco estudada e, entre 
os trabalhos realizados a esse respeito, pode­
mos mencionar os de Van der Pijl (1953). Pe­
riasamy (1954) e Gottsberger (1970). 

A Amazônia é, segundo Walker (1971), o 
maior centro de dispersão da família e, nessa 
região, até o presente, não foram feitos estu­
dos sobre a biologia de nenhuma das espécies 
que nela ocorrem. 

Este tabalho mostra alguns aspectos da 
biologia floral de Annona sericea Dun., uma es­
pécie que, segundo foi observado, ocorre na­
turalmente em vegetação secundária. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O presente estudo foi realizado no Campus 
do INPA · Manaus, onde a espécie ocorre nas 
áreas mais iluminadas. As observações foram 
feitas em cinco indivíduos localizados em dife­
rentes pontos. 
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As observações iniciaram-se na terceira 
semana de fevereiro, estendendo-se até à pri­
meira semana de maio de 1979, nos seguintes 
horários: das 06:30 às 09:30, 14:00, 17:00 e das 
18:00 às 05:30, sendo em maior número de ve­
zes entre 18:00 e 22:00. 

A espécie foi identificada por comparação 
com material existente no herbário, tendo sido 
coletada uma amostra, a qual foi incorporada 
à coleção do INPA (A. Webber 27, INPA 81.336). 

Os insetos visitadores foram capturados 
com auxílio de rede entomológica ou com a 
mão e estão depositados na coleção entorno­
lógica do INPA. 

A cor das pétalas das flores e dos botões 
foi determinada pela tabela de Locquin (1975) . 
As partes da flor que emitem odor foram 19Vi· 
denciadas com vermelho neutro pelo método 
de Vogel, descrito em Prance & Arias (1975) , e 
a receptividade dos estigmas foi verificada di­
retamente ou com auxílio de lupa manual. As 
temperaturas das flores foram medidas com 
um termômetro Technoterm tipo digital. 

Para testar se as fiores eram autocompa­
tíveis, foram isoladas algumas com sacos de 
malha de nylon de tamanho reduzido. A polini­
zação artificial foi feita, recolhendo-se pólen 
de flores, nas quais já havia ocorrido a deis­
cência das anteras, sendo o pólen transferido 
no dia em que ocorreu a deiscência ou no dia 
posterior a este, para o estigma de outras flo­
res que estavam receptivas, no mesmo ind iví­
duo e em indivíduos distintos. Essa transfe­
rência foi feita no período da manhã e no pe­
ríodo da noite. A deiscência das anteras e a 
l iberação do pólen foram observadas através 
de uma cavidade feita em uma das pétalas. 

A fertilidade polínica foi avaliada, usan­
do-se azul de algodão, conforme o método des­
crito por Darlington & La Cour (1965). 
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RESULTADOS 

As flores de Annona sericea Dun. têm três 
sépalas reduzidas, três pétalas carnosas (ra­
ramente aparecem rudimentos da outra série 
de pétalas) e numerosos estames, dispostos 
compactamente ao redor do receptáculo onde 
estão inseridos os ovários com os estigmas 
(Fig. 1). 

As flores nascem nas extremidades dos 
ramos, em agregados de três a cinco, as quais 
não se desenvolvem simultaneamente, sendo 
que cada ramo produz sucessivos agregados à 
medida que vai crescendo. Os botões têm co­
loração esverdeada (S2d) e as flores na época 
de sua maturidade têm coloração amarela 
(M6h). 

A produção de flores é muito variada de 
indivíduo para indivíduo, em número de flores 
e em freqüência de flores em antese. Em al­
guns indivíduos, há um período de vários dias 
entre a antese de uma flor e a antese da flor 
seguinte. 

A flor não se abre, sendo que apenas ocor­
re uma leve separação entre as pétalas, o que 
se considerou antes e. Esta separação das pé­
talas não é total; os ápices das mesmas per­
manecem fracamente unidos (Fig. 2). 

A antese ocorre na parte da manhã e é 
gradual, sendo a separação iniciada na parte 
mediana da pétala continuando depois em dire­
ção à base e ao ápice. 

Fig . 1 - Secção da flor de A. sericea Dun . mostrando 
a disposição dos estames e dos estigmas, (a) estames, 

(b) estigmas. 
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Fig. 2 - Flor de A. sericea Dun . em antes e com um 
besouro visitante e uma escavação feita na mesma. 

(a) besouro, (b) escavação . 

Durante o período noturno do dia em que 
ocorreu a antese, por volta das 19 horas, a flor 
começa a ter um aumento de temperatura (Fig. 
3) acompanhado por uma produção de odor 
que lembra clorofórmio ou uma mistura de éter 
e clorofórmio. A produção de odor ocorre na 
parte basal interna das pétalas, o que foi cons­
tatado pela evidenciação do osmóforo pelo ver­
melho neutro. A temperatura da flor eleva-se 
gradativamente até 6°C acima da temperatura 
ambiente; com a elevação da temperatura, 
ocorre uma intensificação do odor , e, depen­
dendo das condições microclimáticas, este é 
perceptível para o olfato humano a uma distân­
cia de até 1 metro. 

A flor é protógina, sendo que a receptivi­
dade dos estigmas inicia-se no período de 48 
horas antes do desprendimento dos mesmos. 
Os estigmas quando estão receptivos apresen­
tam em sua superfície uma secreção brilhante 
e bastante viscosa. Esta secreção é insípida, 
tornando-se mais abundante quando a tempera­
tura da flor se eleva. 

Com a queda do conjunto de estigmas, de­
sencadeia-se a deiscência das anteras, libera­
ção do pólen e, finalmente a queda dos esta­
mes. 

Os estames normalmente estão fi rmemen­
te compactados e em posição ligeiramente in­
clinada. Um afrouxamento dos estames causa­
do pela queda dos estigmas, faz com que os 
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Fig . 3 - Gráfico mostrando a variação da temperatura da flor de A . sericea Dun . comparada a temperatura ambien· 
te. (a) temperatura ambiente, (b) temperatura da flor . 

mesmos, gradualmente passem à pos1çao ver­
tical, quando ocorre a deiscência das anteras 
e liberação do pólen (Fig. 4); este se apresen­
ta em tétrades unidas formando um filamento. 

Após a liberação do pólen, os estames se 
desprendem do receptáculo (Fig. 5). Termina­
do este processo, ocorre a queda das pétalas, 
sendo que estas caem uma a uma. 

O processo de descarga de pólen é simul­
tâneo em todas as flores do mesmo indivíduo 
e, quando caem os estigmas de uma flor, ao 
mesmo tempo caem os estigmas de todas as 
flores que estão em antese neste indivíduo. 
Entre indivíduos diferentes o horário em que 
ocorre a queda dos estigmas é diferente. É 

oportuno notar-se que o horário de queda dos 
estigmas num mesmo indivíduo é sempre o 
mesmo em todos os dias. 

O intervalo de tempo entre o início da ele­
vação da temperatura até o momento da queda 
dos estigmas é variado; se este for longo, po­
derá haver dois picos de temperatura, como 
pode ser visto na Fig. 3. Quando este interva­
lo é curto, ocorre somente um pico. 

Alguns ... 

No período da noite, quando o odor se in· 
tensifica, a flor é visitada por besouros da fa­
mília Chrysomelidae e moscas da família Scia­
ricae. 

As moscas por seu tamanho reduzido con­
seguem entrar na flor por entre as pétalas, an­
dando em todo interior da flor e também na 
parte externa das pétalas, onde algumas vezes 
fazem ovoposição. 

Os besouros não conseguem entrar na 
flor naturalmente; penetram fazendo escava­
ções por entre duas pétalas (Fig. 2) e perma­
necem no interior da flor comendo a porção 
basal das pétalas até que ocorra a queda das 
mesmas. Ocasionalmente, os besouros saem 
antes da queda das pétalas. O número de be­
souros que entra na flor é variável, tendo sido 
encontrados até treze numa flor. Repetidas 
vezes foram vistos besouros copulando no in­
terior da flor. Mesmo com chuva os insetos 
visitam a flor. 

A frutificação foi reduzidíssima, tendo ha­
vido a formação de apenas um fruto, em um 
dos indivíduos, durante o tempo de observa­
ção. 
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Fig . 4 - Desenho esquemático da secção longitudinal da flor de A. sericea Dun. mostrando: antes da queda dos 
estigmas (A), a queda dos estigmas (B) e a queda dos esta mes (C). Detalhes da posição dos estames antes (D) e 
depois da queda dos estigmas (E). Estame isolado (F). (a) receptáculo, (b) estigmas, (c) estames e (t) coluna de 
tétrades. A, B e C aumentado 4 vezes aproximadamente D e E aumentado 8 vezes aproximadamente F aumentado 12 

vezes aproximadamente. 

Fig. 5 - Parte da flor que restou após a queda dos 
estigmas, estames e pétalas com alguns estames aderi· 

dos ao receptáculo. (a) receptáculo, (b) est3mes. 
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Os testes químicos feitos para avaliar a 
fertilidade do pólen no dia e um dia após a 
descarga, mostraram um grau de fertilidade 
de 96%. 

Nas flores que sofreram polinização arti­
ficial, foi possível notar-se o início do cresci­
mento dos carpelos, após quatro dias em mé­
dia. 

A polinização artificial resultou na forma­
ção de frutos na sua totalidade ainda que o 
pólen fosse da mesma planta. 

DISCUSSÃO 

As flores de Annona sericea Dun. não po­
dem ser autopolinizadas, pelo fato de os estig­
mas caírem antes da descarga do pólen, em-
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bora a espécie seja autocompatível, i. e. o pó­
len de uma flor pode fertilizar outra flor no 
mesmo indivíduo. Isto indica que o processo 
de polinização necessita ser mediado por um 
agente externo. 

Periasamy (1954) observou em Cananga 
odorata Hook. f. (Annonaceae) a queda do con­
junto de estigmas decorrente da descarga dos 
estames. Já em Annona sericea Dun. obser­
vou-se que a queda dos estigmas é o que favo­
rece a descarga dos estames. 

O fato de cada indivíduo ter a descarga 
do pólen sempre no mesmo horário, ainda que 
em dias diferentes, em todas as flores que es­
tão em antese e horários diferentes para indi­
víduos distintos, deve ser regido por um sis­
tema fisiológico bastante adaptado. 

O modo de atração dos visitantes por meio 
de odor intenso, o comportamento dos mes­
mos e a diferença de tempo na descarga de 
pólen entre os indivíduos, sugere que possa 
existir um tipo de adaptação no sistema de po­
linização da espécie, pois, se dois indivíduos 
da espécie, que estejam próximos, tiverem uma 
diferença na hora de liberação do pólen, é bas­
tante provável que os insetos que saiam das 
flores do indivíduo, onde o término da antese 
ocorra mais cedo e, atraídos pelo odor, pos­
sam alcançar as flores de um segundo indiví­
duo ainda receptivo, eventualmente transferin­
do pólen. 

O conjunto de estratégias que a flor apre­
senta (emissão de odor noturna, tipo de odor, 
pétalas carnosas etc.) confere a ela .Jma sín­
drome de cantarofilia. 

Isto indica que os besouros Chrysomeli­
dae que visitam as flores, com dimensões ade­
quadas ao tamanho das mesmas, são os que 
possuem maior probabilidade de ter sucesso 
na sua polinização. As moscas, por terem ta­
manho reduzido e comportamento menos pa­
dronizado, parecem ser pouco eficientes na 
transferência de pólen, mas podem ocasional­
mente funcionar como polinizadores acessó­
rios. 

A baixa frutificação verificada em Annona 
sericea Dun. nas condições estudadas ;:>ode 
ser devida à não ocorrência de indivíduos em 
áreas próximas, ou por falta de transferência 
adequada de pólen. 

Alguns ... 
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SUMMARY 

This paper presents the basic chi'lracteristic of the 
floral biology of Annona sericea Dun . Observatlons 
were based on tive adult trees located on the INPA 
Campus in Manaus, AM. The flowers o f Annona seri­
cea Dun. are cantharophilous with the temperatura of 
the flower rising to G"C above of nighttime temperatu­
ra . lnsect visitors observed were beetles o f the family 
Chrysomelidae (likely pollinators) and files of the fami­
ly Sclaridae (occasional polllnators) . The beetles feed 
on the internai parts of the petals and also mate lnslde 
the flowers. The synchronous shedding o f the stlgmas 
and subsequent dehiscence of the anthers on any given 
plant precludes the possibility of self-pollination both 
at the levei of the flower and individual tree however 
the species is self-compatible . PoiiP,n fertility is 96%, 
however the natural fruit-set is very low. 
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